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Rio de Jan eiro, 2 de dezembro de 1935 
Meu prezado amigo Dr. Anfsio Teixeira - Cordiaes abraços. 

No momento em que me vejo privado da sua colaboraçao em rneu governo, apOs 
quatro annos de uma dedicacao inexcedivel, cumpre-me deixar bern claro o alto apreço 
em que o tenho como educador exemplar e cu/to, como cidadão probo e patriota, como 
administrador de segura v/são e de rara envergadura. Dou o meu testemunho da 
veracidade de quanto affirma em sua carta, pois do nosso convivio pude perceber que 
o Secretario de Educa cOo e Cultura do Districto Federal foi sempre adverso aos 
movimentos de violencias e foi sempre urn apaixonado apologista da verdadeira 
democracia. Sou suspeito para fazer elogio da sua obra e das suas fecundas 
realiza coos. Mas o povo da Capital da Re pub//ca, na sua serenidade e na sua 
irnparcialidade, là julgou a sua obra e a sua personalidade, sentindo e apreciando o seu 
grande esforco pelo pro gresso educativo do Districto Federal. Homens de 
responsabilidade e de projeccao no cont/nente sul-arnericano, a/tas autor/daes de 
governo, não puderam occultar o enthusiasrno e a adm/raçao por tudo quanto v/ram e 
obseivaram no sector da administraçao entregue a sua incontestada competencia. 
Ainda recenternente uma embaixada constituida de pro fessores e de technicos do 
renorne, exarninando detida e minuciosamente a Secretaria de Educa cOo e Cultura e 
demorando-se nas visitas as escolas e aos diversos departamentos, pro feriu urn 
ju/gamento sereno e autorizado, con fessando de pub//co a magnifica impressao 
recebida. Esses testemunhos eloquentes e decisivos va/em por uma consagraçOo e o 
collocam na pos/ção de credor da benemerencia do povo carioca. Creio firmemente na 
justica dos homens de bOa fé e tenho a certeza que el/a nOo faltará no julgamento da 
sua obra de pensamento e de accao. 

Apresentando os meus agradecimentos pela sue magnifica e bri/hante collaboraçOo, 
faco os me/hores votos pela sue fe/ic/dade pessoal. Do am/go e patric/o mu/to grato 

Pedro Ernesto 
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S. Paulo, 1913133 

liezi querido 4nisio 

Tenho-o acompanhado muito de perto nesses ziltirnos vinte dias de grandes trabaihos 
aggravados de contrariedades e aborrecirnentos em consequencia da campanha que vem 
sof,frenclo. Confesso que me surprehendeu dolorosarnente icr el/as partido de quern e 
donde partiu. Muito teriamos que conversar sobre o assumpto: espero uina 
opportunidade para as palestras que minha ultirna viagem ao Rio não perrnittiu devido 
aos cuidados que me inspirava o seu estado de saude. 
.Já sabe que, a esse respeito, voltei tranquilo. Verflquei tambern, corn prazer, que v., / 
naquelle dia dci entrevista corn o Malaguetta, que quasi ihe impus. voltava para 
Petropolis, corn o espirito desanuviado. Mas se tornei a S. Paulo despreoccupado em 
ic/a cOo a sua saude. trouxe o espirito ainda mais carregado das apprehensöes, corn que 
sentia avisinhar-se e defInir-se a campanha que /0 se vinha esboçando contra a sua 
admini.s'traçOo. 

Mas, tudo hO de passar e lhe serO feita ajustica que a mirn, parece-rne, JO come çaram a 
frizer. iVOo cuide, porém, que são menores aqui as diffIculdades corn que venho luctando. 
o mar que nave go é tambern rempestuoso e cheio de perigos: Os vezes é urn escoiho de 
que é preciso de repente desviar o governo, numa rapida manobra que os rnais ati/ados 
chegam a sentir e a cornprehender. outros, é preciso derrarnar, no mar grosso, a/guns 
barns de oleo para se fbzer em tomb do Departamento iirna zona de ca/ma, que permitta 
mais tranquillidade 0 administraçOo. .10 mais de itma vez live de passar, corn ventos 
ri/os. no mcii barco fragil, mornentos c/c inquietacOo para bc/os e que me fbi necessbrio 
supportar corn indifThrenca apparente. como se cii fosse estranho a bc/os os rumores de 
perigo... 

NOo é menor aqui a c/it/lculdade  c/c pessoas. Sotfrernos  Junctos por ideals communs. NOo 
sei se dare i rninha entrevista '4 Naçdo ". iVOo so me parece JO Icr perdido a 
opportunidade, mas tambem a disposicOo em momento em que se acirra a lucia contra V. 
e outros companheiros. 0 inquerito ndo tem sido clirigido corn isençJo c/c animo. 
Quanto 0 critica que V. frz 0 reforma do ensino normal. em S. Paulo, o Venancio JO ihe 
deve icr fhlado. Del-/he a ler a sua carta e, depois, conversamos sobre os princlpais 
bopicos de sua critica, que inc pareceu justa em urn ponto, e pouco segura, em dois 
outro.s. 
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Voltarernos ao assumpto quando nos encontrarmos. F certo que Ia Come camos a Jazer 113 
obra commum e de uni/Icaço dos diversos svslemas escolcires bras//c jios Atdo é esta 
ama obra nacional, de e.spirito nacional, no ma/s alto sentido da palavra? 
Adeus. Recornendacóes a sua senhora e ahracos aos amigos communs. Pretendo .ir  ao 
Rio em abril. E a suavisita, jiara quando /lcou? Addiada ma/s ama vez? 

Coin rocla a am izacle, o sea c/c sempre 

Fernando 


